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Gréves ou graves?— 0 que
penso

Q uando em 1901 sur
giu a lei de instrução pri
maria, de Hintze Ribeiro, 
entrei eu para aluno da es
cola normal de Vizeu.

Apontára o ano de 1902, 
data memorável para mim, 
que me fa^ que me faz re
cordar, com inúmeras 
saudades, um pedaço de 
estrada da minha infancia 
descuidosa.

Após umas pequenas fé
rias— as férias são sempre 
pequenas para os estudan
tes!—  apareceram-nos as 
notas de frequencia que 
colocaram, pela sua baixa 
temperatura e ainda per- 
niciosidade, toda a massa 
escolar em perfeita excita
ção de que resultou uma 
parede.

E ’ preciso notar-se que 
sendo a escola mista,, as 
alunas estavam em tal re 
solução com o P ilatos no 
Crédo, embora fossem de 
essa opinião.

A  nossa parede;:, que foi 
notoria, porque era um 
protesto, alevantado e cor
reto, contra abusos;; que 
era um sinal de alarme e 
de vigilancia aa reivindica
ção de direitos posterga
dos, não colheu éco no.ele
mento feminino, apesar de 
se julgar lezado!

Tinhamos. nós grevistas, 
0 seu conselho d.e conti
nuação, mas não a sua, co
laboração, que se tornava 
necessária n a  momento 
em que o mais sacrosanto 
dos sentimentos nos pro
fundava n um  cruciaate a- 
bismo.

Mas não- esteve n’isso o 
términus d,os nossos pro
pósitos!: Alguns grevistas 
rompem com o núcleo de 
resistencia,. > formado por 
meia duzia de normalist.as,
e, subtraídos á nossa vig i
lancia, não só vão á,s aulas, 
como tambem fazem de- 
clarações?.perante as inves
tigações dos professores, 
que nos colocam em pleno 
campo d« expulsão, incoe
rente e desastrosa!:

E se- c nosso tino e 0

nosso arrojo —  pondo-nos 
em plena correspondencia 
com o então Dirétor G e 
ral d'instrução primaria, 
Abel d’Andrade, que solu
cionou a questão, esboroa
ram a penedia que nos li
mitava, não nos faltou re
ceio, embora intransigen
tes em todo o percurso e 
nos momentos mais afliti
vos, de ajoelharmos irre 
mediavelmente ante a ima
gem asquerosa da perd i
ção . . .

Isto é, a G réve  tornara- 
se . . .  G rave !

Quem nos precipitou pa
ra tal situação critica?

A  desharmonia ezisten
te no seio da classe.

Não ezistia n’ela o senti
mento de solidariedade, 
porque não estava educa
da para isso.

*

São decorridos uns on
ze anos após a minha en
trada n’essa grave e e-u, 
apezar do progresso hu
mano ser uma realidade, 
ainda hoje ante tal acto, 
invóco esse termo, porque 
não atingimos até hoje 0 
ponto capital para nos a- 
balançarmos a pol-o em 
prática.

Vem  isto a propósito da 
recente gréve dos elétri- 
cos.

Dos argumentos apre
sentados pelos grévistas, 
infere-se que eles têem 
absoluta razão no seu a- 
cto;- das reflexões da. C o m 
panhia,. extrae-se a ilação 
de que eles obraram me
nos razoavelmente!'

Q uem  anómalamente a r 
gumenta?

Pela minha parte,., dedu
zidos todos os argum en
tos, dou razão aos grévis
tas, assim como acuso, am 
bas as partes pela intransi
gência inadmissível no mo
mento em que Portugal 
precisa de todas as forças 
para a sua marcha co rre 
ta, A  gréve porém conti
núa, tlaqueando uns em in
descritíveis circumstancias 
e colocando outros em

uma indizi vel indecisão.
Mas quem acima de tu

do sofre, somos nós, o po
vo, porque é na nossa vi
da económica que ela se 
reflete com toda a sua a- 
ção prejudicial..

E isto tudo, porque a 
Com panhia está pouco ha
bituada a gréves; isto tu
do, porque não ha coésão 
no elemento operário. A n 
tes de tudo, antes de se 
tentarem, embora justos, 
movimentos, eduquem-se 
os operários de tal fórma 
que, em movimentos, em 
que entre a mais pondera
da razão, a maior das elo
quentes justiças, ele seja 
intransigentemente solidá
rio com o núcleo de resis
tencia.

Assim, teremos imme
diatamente solucionados 
todos os movimentos;, do 
contrário, corno já afirmei: 

A  gréve. é grave.
P aes Gaudencio.
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Em anos normais o mez 
de maio é de enorme azá
fama pelo córte, séca e re 
colha dos fenos. Este ano 
tudo é diverso havendo  
por isso fenos já enfarda
dos e recolhidos, fenos es
tendidos sobre as terras e 
que foram desvalorisados 
pelas chuvas da meiada de 
abril,, e fenos de pé, aguar
dando o momento favora- 
vel para o seu córte, ou a 
ocasião imposta pelas cir
cumstancias para. o seu cór
te em quaisquer condições.

Não são especiaes os fe
nos cíeste ano e,. se a sua 
qualidade é fraca a sua 
quantidade tambem não é 
avantajada,. tornando-se 
por isso ainda mais neces
sário o seu melhor apro
veitamento.

O  feno, que em geral é 
sêco sobre a própria terra  
em que se desenvolveu a 
erva, sendo ás vezes volta
do uma ou duas vezes an
tes de emmoihado e reco
lhido, póde tambem secar- 
se em abrigos especiais, 
sendo levado das terras 
logo após o seu córte, para 
os cavaletes em que deve 
secar.

Não é preciso deixar en- 
cham brar a erva, nem es
perar pelo sol para a cor
tar, pois que cortada em 
todo o tempo e arrum ada  
nos paiheirões ahi cura e 
séca dando um feno m a
gnifico, ou uma folhada  de 
milho tambem muito aro
mática e de bom provo.

O  paiheirão consiste es
sencialmente na formação 
de uma série de malhas 
onde o feno fica suspenso, 
cercado de ar de todos os 
lados, com os pés para o 
lado do sol e da chuva, e 
as cabeças para o interior.

N ’uma série de barrotes,, 
inclinados e encostados 
dois a dois, formando um 
V  invertido, tendo cêrca de
4 metros de altura, e dis
tantes uns dos outros 60 
centímetros prégam-se ho- 
risontalmente uma série 
de ripas,, distantes umas 
das outras 40 centímetros. 
C ada malha fica assim for
mada por um rétâ-.ngulo de 
m adeira de cêrca de 60 
centímetros de lado por 40 
de alto.

O s  barrotes podem ter 
de secção 12X8 centíme
tros e as ripas 5X 2 centí
metros.

O s  barrotes devem es
tar pouco inclinados um 
sobre o outro, guardando 
porém uma posição em que 
seja facil o subir a ele para 
arrum ar a forragem , e ao 
mesmo tempo aprumados 
bastante para que a agua 
da chuva possa cahir sem 
entrar para o feno. Para  
barrotes de 4,5 metros a 
distancia dos pés de um ao 
outro deve ser aprocima- 
damente de 2 metros.

Na crista ou parte supe
rior deste cavalete ou pa- 
lheirão fixa-se uma cober
tura de. madeira, folha de 
ferro zincado, ou telha, pa
ra evitar, a entrada dagua  
para o interior.

O s  pés dos barrotes po
dem assentar sobre tijolos 
ou pedras para melhor con
servação.

O  paiheirão deve ser o- 
rientado no sentido do 
vento dominante, para que 
este ajude a enxugar ou 
cu ra r os fenos.

*

A  erva acabada de cor

tar é metida nas malhas, 
com os pés para fóra, e 
arrum ada a partir das ma
lhas de baixo, seguindo 
sempre em fiados vertica- 
es e a com eçar do lado 
norte, por ezemplo, pri
m eiro dum  lado e depois 
do outro.

Se a erva é enxuta e o» 
tempo corre sêco a malha 
póde ficar mais cheia de 
erva ou verde, e este por
tanto mais apertado; se a 
erva está molhada, mais 
viçosa ou se o tempo cor
re chuvoso, as malhas de
vem ficar menos cheias, e 
a forragem  portanto mais 
leve, facilitando o acesso 
ao ar e evitando portanto 
um aquecimento ou fer
mentação muito inéro-ica.o-

A  forragem, assim* sus-, 
pensa, cercada de- ar em 
movimento por todos- os; 
lados enxuga e séca r a p i 
damente, dando uma feno- 
e uma folhada  de milho,, 
nas melhores condições de 
ser aproveitado pelo gado, 
e com um dispêndio rela
tivamente pequeno.

São  muitos- os palhei- 
rões ezistentes no conce
lho de Leiria,..havendo al
guns duplos, isto é com  
duas paredes de malhas 
de cada lado, e abrigados 
dentro de um grande te
lheiro.

N ’estes. paiheirões póde 
secar-se e conservar-se as 
ervas e folhadas, ou só se
car-se,, levantand.o-as logo 
que estão sêcas e armaze- 
nando-as era palheiros, e 
deixando as malhas dispo
níveis para secar novas ca
madas de erva.

Parece-nos que seria in
teressante organisar uma 
monografia completa d e s 
tes paiheirões para a cura  
e conservação dos fenos,, 
estudando-se as condições 
em que a sua fenaçâo se 
dava, e o seu custo de ins
talação,, pois nos- parece 
que seria util divulgal-os 
por outras- regiões do pa
iz, onde a fenaçâo ao sol é  
ás vezes- difícil e onde a 
ensilagem é ainda comple
tamente desconhecida.

O  paiheirão não exclue 
o silo, permitindo um ou 
outro ou ambos,, desocu-
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pítr rapidamente uma ter
ra, dando logar a ama no- 

~va seme-nteira, e prodú?in- 
se a forragem sêca que é o 
complernecno mais' util e 
necessário para o consu
mo da silág-em.

Amantíõ de Seabka.
' ''' 1...■°u * í~C-Qtó>í-.—-------- -----

Â4nte$rií>ai)e tias - coíomas 
"5po'rhií)iiejas

A  A c a d e m ia  do C iê n c ia s  de 
P o rt u g a l in te rp re ta  o s e n t ir  da 
N a ç ã o  P o rtu gu-eza e o e sp ir ito  j u 
r íd ic o  dos po vo s c u lto s ,, p r o te s 
ta n d o  co ritra  o ’ in t t iiío  téhdêncio- 
so d e -n o tic ia s  q u e  têem  a p a re c i
do '£rn" a lg u n s  jo rn a e s  e uro p e u s e 
qtíe -p o d e m  fa z e r -a c re d ita r  n a  
p o s s ib ilid a d e  de tim e sb u lh o  dos 
at-uaes d o m in io s co lo n ia e s  de- P o r- 
t u p a i.

Q uatfdo se  re á lis o tf  s  ;e o ú íérg n - 
c ia  de B n t e e lls s  \;m  1'876 e sta v a  
p r e p a ra d a  a E u r o p a  p a ra  a s s e n 
t a r  em n o v a s  b ases o d ire it o -p ú 
b lico  -africano. L e v in g -M ó n e ,:/Ga-, 
itiêTon,'' G r á r it ,  B u rt o n , D e c k e n ,. 
R e b m a n , C o n rp ie 'g n e~,B aríh , S t a n ' 
le y ,  B r a z z a ,  W o lf, os a u d a ze s ex- 
p lo ra d o re s , t in h a m -se  in s p ira d o  

’ no s’ tra b â lh o s  d o s -ilu s tre s  p o rtu - 
g u è z e s  que foram  D io g o  C ã o , 

; Ba?tõ!W t»eu B ia s ,  A fo n so  de P a i
va.- -J  oão Pm -s*'ds, C ò v ilh ã , V a s -  

r co d a  G a m a , A fo m o  d ’-Ã lb uq ue r- 
q u e , P e ro  d e - E v o r a . M e m -R o d rií 
g u e s /R o d r íg o  R e b e lo , D io g o  B o r  
g e s .- B a lt a z a r  'd e ' C a s t r o ," D u a r t e . 
-Tvopes, G re g o rio  d e Q u a d ra . F r a n 
c is c o  A lv a r e s ,  J o r g e  d ’A b r è u . 
F r a n c is c o  B a rre to , L u iz  M a ria  
e o , M ig u e l C a sta n h e iro . P e re ir a  
F o r j a  z, A ir e s  de S a ld a n h a , F e r 
r e ir a  P ir e s ,  A s s u n ç ã o  de M e lo , o 
th-. "Ls&cerda, os P o m b è iro s, G r a -  

'•éa*0 « m k o . M o n te iro , S ilv a  P o r 
f io ,  S-erpa 'P in t o ,  C a p e lo , Iv e n s ,  

Aníshiet-a, H e n riq u e  de C a rv a lh o , 
A n t o n io  A t a r ia  ̂ C a rd o so , C o rd o n , 

-os in te m e ra to s  e x p lo ra d o re s  do 
c õ n tin e n te  ne g ro .

A  - v e lh a  E u r o p a , étianH o uma- 
n.vnidade - p o lit ic a  in te rv e n to ra  na 
v id a  da co lo n isa ç ã o  m o d e rn a , re  
co n h e ce u  que c a re è ja  de -estabe - 
le c e r  os fu n d am e n to s do d ire ito 1 
in te rn a c io n a l que co rre sp o n d e m  á 

■'necessidade de o c u p a r, c iv iliz a r -  e* 
e x p lo r a r  a Á f r ic a ,  não só em no-, 
me. d a  c iv ilis a ç ã o  que os E sta d o s: 

•europeu s re p re se n ta m , m as a in  ■ 
-d a p a ra  p r o c u ra r  s o lu ç ã o  d ig n a  á 
'C ris e  e co n ó m ica  âo v e lh o  m undo.-

A  F r a n ç a  o c u p á ra  a A rg é lia ,.  
a ^ G r â -B r e ta n b a  e sta b e le c ia  se no 
E g ip t o ,  a -Ita lia  a p a re c ia  -na A -  
b is s in ia ,- a  A le m a n h a  re co n h e cê -, 

:-ra em fim  que a su a  e xp a n sã o  co -’ 
-m e rcia l c a re c ia  da o cu pação co- 
lo n is a d o ra . P o rt u g a l m a n tin h a  ci- 
vili-sa d o ra m e n te  a s u a  t ra d iç ã o  
de fpov-o -co lo n ial.

M a s  -o su b se q u e n te  a p a re c i
m e n to  no co n tin e n te  n e g ro  dos; 
■outros po vo s e u ro p e u s d eu a e s
te s a ilu s ã o  de que os qne os a n 
te c e d e ra m , .p o rv e n tu ra  d efensores 
•da e s c ra v a tu ra  e dos m onopolios 
tra d ic io n a e s , p o d e ria m  p ô r diâ-'.' 
c u ld a d e s  á -livre  -navegação dos- 
r io s ,  ás  fa c ilid a d e s  a d u a n e ira s , á 
c iv ilis a ç ã o  dos in d ig e n a s , e á  li 
b e rd a d e  do tra b a lh o  e d e  c r e n 
ça s.

N a  co n fe re n c ia  de B r u x e lla s  
d e  1876  ,— p a ra  que P o rtu g a l in i- 
•quamente n ã o  fô ra  co n v id a d o , o 
q n e  p a re c e u  p r o v a r  que o s re- 
<cem -convertidos á o b ra  d a co lo 
n is a ç ã o  ig n o ra v a m  as e fé tiv a s  
c a p a c id a d e s  c o lo n is a d o ra s  do p o 
v o  p o rtu g u e z — n ’a q u e la  co n fe 
r e n c ia  la n ç a ra m -s e  as b aze s do 
n o v o  d ire ito  p ú b lic o  a fr ic a n o . E  
e ss a s  b a ze s tin h a m  a liá s  com o 
p r in c ip a l fu n d am en to  a  tra d içã o  
co lo n is a d o ra , b u m à n ita ria  e e co 
n ó m ic a , do po vo  p o rtu g u e z.

D a  c o n fe re n c ia  de B r u x e lla s  
n a sc e u  a « A s s o c ia ç ã o  In t e r n a t io 
n a l A f r ic a n a »  com  re p re se n ta ç ã o  
em  d iv e rs o s  E s ta d o s ; e a s u b s e 
qu en te  ln c ta  c o lo n ia l, m a rca d a  
p o r in te re s se s  v á r io s , o rig in o u  a 
'tra n sfo rm a çã o  d -a q u e la  a s s o c ia 
ção n a  « A s s o c ia ç ã o  In te rn a c io n a l 
do C o ngo» de que p ro v e io  o-Es-, 
tado liv r e  do C o n g o , re co n h e cid o  
n a  c o n fe re n c ia  de B e r lim . A q u e 
le E s ta d o  não é m ais q u e  um a 
c o m p a n h ia  co lo n ia l com  d ire ito è  
m a g e stá tie o s, p o r c a rta  d ad a p e 
las p o tê n cia s  qne 'p re p o n d e ra 
ram  na c o n fe re n c ia  de B e r lim  de
1885 .

E s t a  c o n fe re n c ia  foi o s te n si
vam e n te  ’ c o n v o c a d a ,— dep o is de 
estudado o seu p lan o  p e la  G r ã -  
B r e t a n h a  e p e la  F r a n ç a ,  e da 
q u al ío m ó u  a d iré çã o  o g o v ê rn o  
de B e r l im , —-fo i c o n V o ía d a  p á ra  

-o e sta b e le cim e n to  d a  lib e rd a d e  
c o m e rc ia l n a  b a c ia  c o n v e n c io n a l 
do Z a ir e  e do N íg e r ,  p a ra  d e c la 
r a r  a n e u tra lid a d e -d a  b a cia  c o n 
v e n c io n a l do Z a ir e ,  p a fa  im p e d ir  
e r e p r im ir  a  e s c r a v a tu r a , p a ra  

'a sse g u  r a r  a lib e rd a d e  de ^ p ro p a 
g a n d a  r e lig io s a , p a ra  r e g u la r  o 
d ire ito  de o cu p a çã o  n a s co stas. 
P o r t u g a l,  p e la  in d o le  do seu e s 
p ir ito  c o lo n is a d o r h u m a n ita rio , 
colocou se d esd e logo á fre n te  do 
no vo  ;d Íre ito  p ú b lic o  a fric a n o  que 
tanto c o n d iz ia  com  o seu e s p ir i
to p ro g re s s iv o , a d v e rs o  ao s iste 
m a do P a c to  c o lo n ia l.

A  c o n fe rê n c ia  de B e r lim  de 
1885  acen tu o u  o no vo d ire ito  pú: 
b lico  a fr ic a n o . - E ,  -'quando em 
1890  -se re a lis o u  a se g u n d a  c o n 
fe re n cia  de 'B r u x e lla s ,. íjá  os fa-ij 
cto s tin h a m  e sta b e le cid o  a n o v a  
o rd em  j u r íd ic a  que h a v ia  de d a r  
e sta b ilid a d e  e p la n o  á  colonisa-- 
ção a fr ic a n a .

P o rt u g a l p re te n d e ra , d ep o is de 
o u v ir  os g a b in e te s  de P a r is  e de 
B e r lim , c o n s e g u ir  o re c o n h e c i
m ento in te rn a c io n a l dos se u s d o 
m in io s  no « in te rla n d »  que d e v ia  
lig a r  A n g o la  a M o ç a m b iq u e . M a s 
a o b ra  de C e c il  R h o d e s , p o r 
m eio do an o n im ato  d a « S o u th  A - 
f r ic a 'C a m p a n y » , e v ito u  este g e 
nero so  e le g it im o  p la n o  d a colo
n isa çã o  p o rtu g u e z a .

È  a tin a i, d e trin tas lu cta s  s u r 
g iu  p a ra  P o r t u g a l o re c o n h e c i
m ento in te rn a c io n a l da in tã n g ib i-: 
lid a d e  dos se u s -dom inios -colo--' 
n ia e s . E ’ q u e , q u an d o  se e le v o u -1 
a p r in c ip io  ju s t if ic a d o r  do dom i- 
riio c o lo n ia l a é fé t iv a  octipação 
c iv ilis n d o ra , re co n h e ce u -se  q ue a 
m e tró p o le  p o rtu g u e z a  se a n te ci- 
p á ra  ás o u tra s, ab o lin d o  a  e s c ra  
v  a t u ra , c o n s fíu in d o  antes que 
q u a lq u e r  o u tra  p o tê n c ia  o p r i
m e iro  c a m in h o  de fei*ro a fric a n o , 
a b rin d o  os c u rso s  f iu v ia e s  ao -co
m ercio  in t e rn a c io n a l, re sp e itan d o  
os u s o s  e co stu m e s dos in d íg e n a s, 
e stab e lece n d o  co m u n ica çõ e s fer- 
r o -v iá r io s , e te lé g râ fo -p o sta e s, 
c o n s tru in d o  h o sp ita e s  e sa n a to 
rio s , fu n d a n d o  ald e am en to s de 
e u ro p e u s, estab e lece n d o  a  a s s is 
tê n c ia  « s c o la r ,  s a n ita r ia , p o lic ia l 
e ju d ic ia r ia ,  e stu d a n d o  e u t i l i
zan d o o v a lo r  do solo e do s u b 
solo c o lo n ia l, e g a ra n tin d o  a  li-  
berdad-e de c u lto s .

P e ra n te  a  o b ra  c iv ilis a d o ra  de 
P o rt u g a l, que a in e tro p o le  pago u 
com  g ra n d e s  s a c r if íc io s  de v id a s  
e d e  d in h e iro  ao s e rv iç o  de um  
tra b a lh o  m e tó d ico , a u d a z  e po r- 
fio so , os p o v o s e u ro p e u s re ce m - 
v in d o s  p a ra  a v id a  c o lo n ia l t iv e 
ra m  de re c o n h e c e r q ue m u ito  t i
n h a m  de a p re n d e r da co lo n isa - 
çâo p o rtu g u e z a , c iv iliz a d o r a  e 
fe c u n d a , os q u e  p o r v e n tu ra  ch e 
g a ra m  a p e n s a r n a  e lim in a çã o  
c r im in o s a  do a lto  p o d e r c iv ilis a -  
d o r dos p o rtu g u e z e s  em A f r ic a .

D o is  m ilh õ e s de p o rtu g u e z e s, 
um te rço  d a  a tu a l p o p u la ç ã o  de 
P o rtu g a l, p o d e ra m  o u t r ’ o ra fu n 

d a r e d e s e n v o lv e r  um  Im p é r io  na] 
ín d ia  e c r ia r  o B r a z i l .  E  é esta 
ra ç a , c u ja s  p e rs is te n te s  q u a lid a 
des co lo n ia e s a in d a  h o je  m ais  se 
im p õ e m , é  e sta  r a ç a  de co lo n isa - 
d o re s  que nos tró p ic o s  m antêm  
u m a c o ló n ia  a g r íc o la  com o S . 
T h o m é , e, com  es p ro p rio s  r e 
cu rso s, 'o c i ip a  e d e s e n v o lv e  as 
d u a s g ra n d e s  p r o v ín c ia s  de A n 
g o la  e -'M o ça m b iq u e , p o r -p ro ce s
sos de a d m in is tra ç ã o , c ié riíif ic o s  
e h u m a n itá rio s , qne a A le m a n h a  
d e s e ja ria  p ô r em p rá tic a  n o s  s e 
us e n e rv a d o s  d o m in io s íro p i-  
caes.

•E é esta ra ç a  de c o lo n is a d o re s  
que poude le v a r  as p ò te n cia s a 
a s s itia r tra ta d o s -d e• lim ite s  c o lo 
n ia e s com  P o rt u g a l, re co n h e ce d o - 
re s d ’ um a g ra n d e  o b ra  que a h is 
t o r ia  ho'nra e qtie a c iv ilis a ç ã o  
re co n h e ce  p o ftè n to sa .

H o je  P o rt u g a l têm  a o p o r a cs 
g a n a n c io so s q ue 'fo r ja m  n o tic ia s  
so b re  a p o s s ib ilid a d e  do e sb u lh o  
d as c o ló n ia s  p o rtu g u e z a s , com  
fe m e íiíid o s  'p ré te xí& s de esfeí-as 
de in flu e n c ia , tem  a o p o r-lh e s a 
le tra  d os tra ta d o s  Som as d iv e r 
sas p ò te n cia s, que lh e s  g a ra n te m  
a in t e g r id a d e d o s  s e u s  atu ae s d o 
m in io s  c o lo n ia e s.

E m  '1869  c e le b ro u  P o rt u g a l "o 
t ra ta d o -d e  lim ite s  com  o T r a n s 
v a a l. E m  1886  fez-se a d e c la r a 
ção de lim ite s  e n tre  os d o m in io s 
c o lo n ia e s d a  A le in a t íh a  e P o r t u 
g a l, e em 1890  c e le b ra ra m  se os 
a c o rd o s d e  30  d e  agosto e 1 de 
o u tu b ro  s o b re  "os lim ite s  co lo n i- 
aeis luso*'álem ães.

•0  tra ta d o  de 1.2 de m aio  de
1886, e n tre  a  F r a n ç a  e P o rt u g a l, 
lim ito u  as fro n te ira s  co m u n s nas 
c o ló n ia s  d a  A f r ic a  o cid e n ta l.

O  «m o dus v iv é n d i»  de 14  de 
n o ve m b ro  de 1 8 9 0 l ix o u  a s - f r o n 
te ira s  co m u n s á In g la t e r r a  e a 
P o rtu g a l n a s  c o ló n ia s  d a  A f r ic a  
o cid e n ta l e O rien tal. O  -írá ta d o  de
11 de ju n h o  de 1891  f ix ò u  os l i 
m ite s das fro n t e ira s  a n g lo -p o rtu - 
g u e za s na A f r ic a  m e rid io n a l. 'O s. 
a c o rd o s d e 24  de se te m b ro  e 5 
de o u tu b ro  de 1895 , de 29  dè fe 
v e re iro  de 1898  e de 21 de j a 
n e iro  de 1899  l ix a r a m  os lim ites, 
e ntre  as c o ló n ia s  p o rtu g u e z a s  e 
in g le z a s . O s lim ite s  e n tre  P o rt u 
g a l e o E s ta d o  l iv r e  do C o n g o  
foram  fix a d o s  na s c o n fe re n c ia s  
de B e r lim  e d e  B r u x e lla s .  O s 
tra ta d o s  de 25  de m aio  d e 1891 
re s o lv e ra m  a s  d ific u ld a d e s  d a l i 
m itação e n tre  -o E s ta d o  l iv r e  do 
C o n g o  e os d o m in io s p o rtu g u e 
ze s, e e sc la re c e ra m  a d e lim it a 
ção d a s e sfe ra s  de so b e ra n ia  na 
L u n d a .

T a l  é o estad o -da q u e stã o , 
qtte a À c à d e m ia  de C iê n c ia s  de 
P o rtu g a l se j u ig a  o b rig a d a  a  e x 
p o r ao m u n d o  cu-lto, com  o in t u i
to e x c lu s iv o  d e m o s tra r  o a b s u r 
do e a m o n stru o sid a d e  d as re fe 
r id a s  n o tic ia s . E  p o rq u e  os d ir e i
tos de P o rt u g a l são n it id o s  e  ir -  
re fra g a v e is , d e ce rto  q ue n e n h u 
m a p o tê n cia  o u sa rá  a fro n ta l-o s , o 
qne e q u iv a le r ia  a  fa lt a r  á fé dos 
tra ta d o s, fica n d o  fe ita  a p ro v a  
C r ú é l  de q u e  o m un d o  m od erno 
v iv e  d e m e n tira s , e u m a  in e v it á 
v e l r u in a  f e r ir ia  os fu n d a m e n to s 
da no ssa c iv ilis a ç ã o , p o rq u e  as 
na ções c iv ilis a d a s  só podem  v iv e r  
e m q u an to  estão ao s e r v iç o  da 
J u s t iç a  e d a  V e rd a d e .

A c a d e m ia  de C iê n c ia s  de P o r 
tu g a l. em  28  de m aio de 1912 .
—  O  p r im e iro  p re s id e n te  p e rp é 
tuo, T e o filo  B r a g a . O  segund o 
p re sid e n te , A lfre d o  S c h ia p p a  
M o n te iro . O  p re sid e n te  d a  secção 
de so c io lo g ia , A fo n so  C o sta . O 
p rim e iro  s e c re ta rio  p e rp é tu o , A n 
tonio C a b r e ir a . O  se g u n d o  s e 
c re ta rio , L e v y  B e n s a b a t. O  se
c re ta rio  d a se cç ã o  de so cio lo g ia  
è re la to r, C a r n e ir o  de M o u ra .

Centro ítepuMicano Bento- 
craíico

Como brevemente se tem 
de efétuar a eleição da Co
missão M unicipal R epubli
cana, são p o r  este meio 
Convidados todos os cida
dãos republicanos do con
celho, cújos nomes ainda 
não constem do cadastro do 
■Partido, a inscreverem-se, 
a fifti de serem incluidos no 
recenseamento . A  irise f  içã o 
pôde fdi(ér-se todas as noi
tes das 21 ds 22 horas, na 
séde do Centro.

Aldegalêga, de ju n h o
de ig  12.— O Secretario=  
sjosé Augusto Saloio.

ÍLorrteiiíartos &  Mdíicias
-«Sulgauieasto de í o i c e i r o  

e ssbíí tropa faíidasfiga.
E fé tu a r -s e - h a  á m a n h ã , no P o r 

to, á r e v e lia ,  o 'ju lg a m e n to  ck> 
m is e rá v e l t ra id o r  P a iv a  ;C o ic e i-  
ro e d a  s u a  t ro p a  fa n d a n g a . -Ê ’  
um d o cum en to  im p o rta n te  o des 
p ach o  de p ro n u n c ia  qne m u ito  
h o n ra  o d ig n o  m a g is tra d o  q ue o 

■red ig iu, s r .  d r .  M a n u e l V ifcente 
V a le jo  T e m u d o . N ’esse  m e sm o  
d e sp ach o  se v ê  a  q u a n to  os as- 
co ro so s b a n d id o s se t ê e m .p re s t a 
d o, no m is e r á v e l in tu ito  de d e r
r ib a r  a nOssa P a t r ia  q u e rid a .

O» -measEanícaato a Cataicies
I n a t i g u r o t í - s e  n a  p a s s a d a  q u i n 

t a  f e i r a  e m  P a r i s ,  n o  â n g u l o  d o -  

b o u l e v a r d  B e l e s s e r t  e  d a  a v e n i 

d a  d o  m e s m o  n o m e ,  o  m o n u m e n 

t o  e m  m e m ó r i a  d e  L u i z  d e  C a - ’ 

m o e s ,  o  m a i o r  p o e t a  d o  s é c u l o .  

X V I .

A o  a c to -p re s id iu  o no sso m i
n is t r o  a ti, s r. Jo ã o  C h a g a s .

fo t ir a d a
P ro m e te  s e r  d e s lu m b ra títe  a 

to u ra d a  q ue h o je , p e la s 16 h o ra s, 
se e fé tu a rá  a a  p r a ç a  d ’e sta  v i la .  
a p r im e ir a  d a  é p o ca, sen d o  lid a 
dos 10 b ra v ís s im o s  e lin d o s  to u 
ros d a  g a n a d a r ia  do a b a sta d o  la  
v ra d o r  d e A lc o c h e t e , s r .  J o a 
quim  G o m e s  de C a r v a lh o . E n t r e  
o u tro s -tomam p a rte  os afam ados, 
a rt is ta s : c a v a le iro , F r a n c is c o
B e n to  d ’ A ra ú jo ; e sp a d a , C ò tito ; 
b a n d a íilh é iro s : A u g u s to  S a lg a d o , 
C u sto d io  'D o m in g o s, R o b e rto  dos 
S a n to s , -Leopoldo A lv e s  e os bes 
p an h o e s M a n u e l N u n e s  e P a r r it o .  
U m  v e le n te  g ru p o  d e m oços de 
fo rcad o  sob â d ire ç ã o  do a r r o ja 
do cabo F r a n c is c o  G o u v e ia  fa rá  
as p é g a s que o d iré t o r  d a  c o r r i
d a  d e te rm in a r. E s t e  a p a ra to so  
e sp é tá c u lo  s e rá  d ir ig id o  pelo c o 
n h e cid o  a fic io n a d o  M a n u e l R o d r i
gu es e a b r ilh a n ta d o  p e la  d is tin ta  
fila rm ó n ic a  1 .'° d e  D e z e m b ro .

CòailílioSemínas
A o  no sso am igo e e stim ad o o fi

c ia l de d ilig e n c ia s  d ’e sta  co m a rca , 
M a n u e l d e  S o u sa  F ic h e ,  e n v ia 
mos a s  n o ssa s  m-ais s in c e ra s  c o n 
d o lê n cia s  pelo fa le c im e n to  in e s p e 
rad o  de s u a  e x .ma e sp o sa .

— T a m b e m  a o  n o s s o  a m i g o  e  

i l u s t r a d o  c o r r e l i g i o n á r i o  D i o g o  

T a v a r e s  Ê z e q u i e l  e n d e r e ç a m o s  o  

n o s s o  c a r t ã o  d e  p e s a m e s  p e l o  f a 

l e c i m e n t o  d e  s e u  p a i .

<%ae rsco anaig©
U m  i n d i v i d u o  d e  G a i a  d e u  a l i  

h a  d i a s  u m  j a n t a r  e m  s n a  c a s a  a  

d i v e r s o s  a m i g o s  q u e  c o n v i d o u .  A  
c e r t a  a l t u r a  u m  d ’ e l e s  m e t e u - l h e  

n a  b ô c a  u m a  p e q u e n a  b o m b a  a  

a r d e r  d i z e n d o - l h e  q u e  e r a  u m a  

a m ê n d o a .  A  b o m b a  e x p l o d i u  p o n 

d o  o s  q u e i x o s  d o  d e s g r a ç a d o  e m  

l a s t i m o s o  e s t a d o .

Q u e  r i c o  a m i g o !

EJiaaa cidade Essítssséfo
A s  r e c e n t e s  e s t a t í s t i c a s  d a  c p .  

d a d e  d e  N o v a  Y o r k ' a c u s a m  ú m ^  

p o p u l a ç ã o  d e  c i n c o  m i l h õ e s  d e  

a l m a s ;  u m  a u m e n t o  d e  1 . 3 0 0 : 0 0 0  

h a b i t a n t e s  e m  d e z  a n o s ,  e q u i v a 

l e n t e ,  n a  t o t a l i d a d e ,  a o  n ú m e r o  

d e  h a b i t a n t e s  d e  B o á í o n ,  K a n s a s ,  

C i t y  e  S .  F r a n c i s c o  d a  C â l i f o r s i i a .

O s  n a s c i m e n t o s  f o r a m  e m : 1 9 l 0 ,  

1 3 5 : 0 0 0  ( u m  n a s c i m e n t o  p o r  c a d f e  

q u a t r o  m i n u t o s ) ;  o s o b i t o s ,  e m  n ú 

m e r o  d e  7 ' 6 ; 7 4 2  ( u m  e m  C a d a  s é t f e  

m i n u t o s ) .

A  p r o p r i e d a d e  i m m ó v è l  e á f t í  

' á v a l i a d a  e m  o i t o  b i l i õ e s  d e  p ê z o s ,  

e  g a s t a m - s e  c o m  a  i n s t r u ç ã o ,  a -  

n u a l m e i i t e  3 0  m i l h õ e s  d e  p ê z o s - ,  

a s s i s t i n d o  á s  e s c o l a s  p ú b l i c a s  

8 0 0 : 0 0 0  a l u n o s .

- E m  1 9 1 1 ,  e s t a v a m  o r ç a m e n t a 

d a s  a s  - S e g u i n t e s  v e r b a s :  1 5  m i 

l h õ e s  d e  p ê z o s  p a r a  p o l i c i a ;  B  

m i l h õ S s  d e  p ê z o s  p a r a  s e r v i ç o s  

d e  i n c ê n d i o s ;  10  m i l h õ e s  d e  p ê *  

z o s  p a r a  o b r a s  d e  c a r i d a d e .

ajsajj ela.4»c qiie preteiiiíb 
ia iir is lr -s è .
A  n u m e r o s a  c l a s s e  d o s  t r a b a 

l h a d o r e s  r u r a i s  d ’ e s t a  v i l a ,  n o  i i r -  

' t u i t o  d e  a p r e n d e r  a  l e r  e  e s c r e 

v e r ,  p e n s a  c r i a r  r i a  s u a  a s s o c i a 

ç ã o  u m a  a u l a  n o c t u r n a .

B e m  a n d a  a b rio s a  cla âse  dós 
tra b a lh a d o re s  r u r a is  não a b a n d o 
nand o tão g ra n d io so  e m p re e n d i
m ento.

Á '3 e  \  s f t .  a  í s k  a  r a  - s m  a  i  c. i -

p a K
L e m b rá m o s  s e ja  c u id a d a  com 

um pou-coahiriho de C itririho à hr- 
g iè n e  da v ila  faze n d o -se  u m a s ir 
rig a çõ e s n a s ru a s  e p o lv ilh a n d u - 
se as v a le ra s  eom c lo re to .

O mali chéiro, em alguns;pon- 
tos, é de tal Ordem que provocà 
vómitos.
As íaíyôltslaas Salítef

U m  v a s t o  c a m p o  d e  u t i l i d a d e s  

e  a  a j u d a ,  o u  t r a t a m e n t o  a u e i l i a r  

p a r a  e n f e r m i d a d e s ,  p a r a a s q n a e s  

n e n h u m  d o s  i n g r e d i e n t e s  d ’ e . - í t a s  

T a b o i n h a s  é  c o n s i d e r a d o  c o m o  

•ve s p e d f i c o ,  p o r é m  a s  m e s m a s  r e 

q u e r e m  u m  s e g u r o  e  e f i c a z  l a x a n 

t e  e  p u r g a t i v o .  P o r  e z e m p l o :  e m  

c a s o s  d e  M a l a r i a  o u  O p r e s s ã o ,  

o n d e  c o m  f r e q u e n c i a  s e  u s a  q u i 

n i n o  c o m o  e s p e c i f i c o ,  c o m o  p u r 

g a t i v o ,  s ã o  u m  i m p o r t a n t e  a u c i -  

l i o f  n o  t r a t a m e n t o .

C a d a  c a i x a  d u r a  m a i s  d e  d o i í  

m e z e s  e  c u s t a  a p e n a s  6 7 0  r é i s ,  

p o d e n d o  s e r  p r o c u r a d a s  n o  e s t a 

b e l e c i m e n t o  d o  s r .  M a r t i n s ,  r u à  

C â n d i d o  d o s  R e i s ,  1 4 5 — A l d e g â -  

l e g a .

M u i t o  a n i m a d o s  o s  b a i l e s  t a n í ^  

p ú b l i c o s  c o m o  p a r t i c u l a r e s  d e s 

t a s  n o i t e s .

P a r a  as n o ite s de 23 , 2 4 , 29 
e 30  re a lisa r-se -h ã o  m agestosos 
b a ile s no G r u p o  M u s ic a i,  R ecre io  
f a m ilia r ,  e tc ., etc.

As eaa"í‘eiras de vap«re»
O  n o s s o  a m i g o  e  c o r r e l i g i o n á 

r i o  M a n u e l  L u i z  D i a s  p e d e - n o s  a  

p u b l i c a ç ã o  d o  s e g u i n t e :

A m . °  R e d a t o r :  —  P e ç o - t e  a  f i *  

n e z a  d e  p u b l i c a r e s  n o  t e u  c o n c e i 

t u a d o  s e m a n a r i o  e s t a s  l i n h a s  q « e > 

e m b o r a  m a l  f e i t a s ,  a l g u m a  c o i s a  

e s c l a r e c e m  o  c o m e r c i o  d e  A l d e -  

g a l e g a .

E ’  u m  e s c â n d a l o  o  q u e  s e  e s
tá  p a s s a n d o  e n t r e  e s t a  t e r r a  e  »  

P a r c e r i a  d o s  V a p o r e s  L i s b o n e n 

s e s ,  e  q u e m  b a s t a n t e  c o n c o r r e  

p a r a  e s t e  t r i s t e  e  d e p r i m e n t e  e s 

t a d o  d e  c o i s a s  é  o  d e s p r e z o  d e  

u m a  a s s o c i a ç ã o  q u e  t e m  o  n o m e  

d e  c o m e r c i a l  q u a n d o  a f i n a l  s e  

d e v i a  c h a m a r  d e  c o c h i c h o s .  S u n »  

p o r q u e  s e  f o s s e  u m a  a s s o c i a ç ã o  

c o m e r c i a l  a  v a l e r ,  n ã o  s ó  se  d i s 

p u n h a  a  t r a b a l h a r  p u g n a n d o  ]>e' 
l o s  i n t e r e s s e s  d o s  s e u s  a s s o c i a d o s

com o ate* p e lo s in te re s s e s  d es»»
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jefrA. Q lie se VIU att-: ^ ° Í e ê ‘ t o ' 
or essa associação? A Parceria j
•tá no séu papel e oontinúá qua- ’

djuvadâ nas scas explorações
sélt> criminoso silencio  da Asso-
ciação Com ercial. Mas isto não

iião deve ooiltinuar. Alde-
raiê a, o seu comercio, emfim,
nj0 podem estar á mercê de in-
diViduos sem vontade nem ação.
Aproveitem-se sempre as boas
;njciatitfas venham de quem vie
rem. Não se faça  pouco porque
jsso.-. t álèm de triste éridiculo.

Oficio dà Associação Comerci
al em resposta ao que lhe man
dei e'm 28 de maio findo:

Ilustre cidàdão: Acuso o vosso 
oficio de 28 de maio p. p. assim 
couio uma circular e estatutos 
da Companhia Maritima e Fluvial 
de trânsportes de Lisbôa e, eín 
resposta ao mesmo, tenho a hon
ra de participar gostosamente a 
V.Ex.1 que a Direção da minha 
prezidencia está tratando com o 
maior interesse do mesmo assun
to, aebando desnecessaria e ino
portuna a convocação da assem
bleia geral d’esta associação.— 
Aldegalega do Ribatejo e sala 
das sessões da Associação Com
mercial em 8 de Junho de 1912. 
-Ao ilustre cidadão Manuel 
Luiz Dias.— O Prezidente, Izi 
doro Maria d’01iveira.

Como o proprio oficio diz está 
a associação tratando com todo 
o interesse do assunto.

E eu digo aqui, publicamente, 
para què todos me oiçam, que 
infelizmente uuricá pensou em tal 
nem pensará porque isto de me
lhoramentos locaes nunca interes
sou a Associação Comercial de 
Aldegalega que bem util podia 
ser a nós todos se lá dentro hou
vesse iniciativa e vontade.

Agradecendo mais este incómo
do, sou teu am.° e correi.c 
Manuel Luífc Dias.

Im ffilarmônico p a rla
mento.
I)o parlamento da Hungria 

foram ha dias expulsos 30 depu
tados que depois ali entraram 
tocando diversos instrumentos, 
não esquecendo tambores.

Apanhou um formidável <rca 
or® o conde Tiaza, a quem os 
amotinados tinham grande zanga, 
1ne, ao vel-os, escondeu-se n’um 
gabinete sem comtudo podêr es 
tapar-se ao infernalissimo concer
to em honra da sua pessoa.

Claro, a policia teve de inter- 
j!r e Novamente pôr na íua os 
oivertidos deputados.

^o&os de a rtifíc io  e fo
lheies postaes iJnstra- 
«Sos.
A Loja 1.° de Maio, do sr. 
artins, na rua Almirante Can- 

dos Reis, 14Õ, acaba de 
*; ejptr um grande fornecimento 
e mgos de artificio bem como 

jjtta importante remessa de bi- 
etes postaes ilustrados da mais 
‘a novidade.

A’ portíiganeza
passada quarta feira, no 

otel Republica, deu-se uma ce- 
a de pugilato entre o nosso pre- 

*? ° am'go e ilustre correligiona- 
10 Manuel de Medeiros Junior e 
sr> Manuel José da Costa. Mo- 

j V°,u 0 conflito o calor demasia

os trinta republicanos que ha
viam sido presos como culpados 
nos acontecimentos de abril ulti
mo, na Chamusca.

SSsiaiE!©! T .  P a s a í a d a
Passou algo incomodado de 

saude alguns dias, mas felizmen
te já  se encontra de perfeita sau
de, o nosso amigo e prestante 
correligionário Manuel Tavares 
Paulada.

A s s s a a s a c J G s e  d a  c a  ras a r a

C O R R E ã P O N D E N C lA S

CaSÈÍia. f.-S. —Foram já  re
metidas para o estabelecimento 
to do sr. Sirifronio de Carvalho, 
onde sè acham á cobrança, as 
quotas do «Vintem Infantil». 
Todos os cidadãos que tenham 
recebido circulares e que quei
ram auciliar esta sociedade, é fa
vor irem ali satisfazer as suas 
quotas. — C.

- a
Retomou lia dias o seu logar 

de amanuense na camara munici
pal d’este concelho, o nosso ami
go, sr. Silvestre Gomes Carva
lheira, que ha tempo se achava 
licenciado por motivo de doença.

Hf a i natividade
Foi colocada por tres mezes 

ria inátlvidade a professora da 
escola do sexo feminino do Sa
mouco, sr.a D. Mâria Fragoso 
da Conceição.

C rise  njânisterial
A ’ hora em qne este jornal 

esteja impresso, deve ter já  for
mado govêrno o sr. dr. Duarte 
Leite, um d’a'queles republicanos 
que tivêram desde sempre um 
grande prestigio politico.

Não podemos portatito dar 
n’este número os nomes que for
marão o 4.° govêrno da Republi
ca Portugueza, mas estamos cer
tos que, atentas as circumstan
cias que têem elaqueado a crise 
ministerial, tal govêrno ha de 
ser escolhido caprichosamente 
para merecer a confiança do po
vo portuguez.

Fazemos votos por que todas 
as grandes individualidades poli 
ticas, se não tomem da vaidade 
balofa que caraterisou e arruinou 
a monarquia defunta.

A cima de tudo, os interesses 
da Patria!

M a o í s e !  15. T a n e c o
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar àlgum
negocio póde dirigir-se ao seu es-- ~ ~ 1 _ _

ANNUMCÍ08

A N U N C I O

(® .a pssblicaçâo)

Asàotiacíio bos i  Trabalha ba
res fuiraes íte Aíbegalega 

A V I S O

A  C o m i s s ã o  A d m i n i s 

t r a t i v a  da A s s o c i a ç ã o  d o s  

T r a b a l h a d o r e s  R u r a e s  d e  

Aldegalega a v i s a  t o d o s  o s  

a s s o c i a d o s  d e s t a  c o l é t i v i 

d a d e  a c o m p a r e c e r e m  na 
sua s é d e  n o  p r ó c i m o  d i a  

2 6  d o  c o r r e n t e »  p e l a s  21 

h o r a s ,  a f i m  d e  s e  e f e t u a r  

a e l e i ç ã o  d o s  s e u s  c o r p o s  

g e r e n t e s .
S a l a  d a  A s s o c i a ç ã o ,  14 

d e  j u n h o  d e  1912 .

A  Comissão.

o  ~ x «-•
_.’itorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro— Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do 
mingos das 10 ás 17 horas.

O T í b Í 8E! In fa n til
Subscrição para mandar vir 

uma musica em 30 do corrente, 
para abrilhantar a festa do «Vin 
tém Infantil»:

João Veríssimo 5 oo; A rtu r d e  Je  
sus Oliveira iSooo; José Ferreira da 
Silva 5oo; Manuel Campainha 200; 
Joaquim Snhão Soo; José Correia 
Lou ro  5oo; Manuel Nunes Soo; Leo 
nardo Saltáo Soo; João Gonçalves 
Maia Soo; Felipe Silva 5oo; Veríssimo 
Quartel ioo; José Francisco 200: Jo 
se Estanqueiro 100; Manuel Figueire
do 1S000; Alfredo Cavaco 100; G re 
gorio Martins 200; Pedro Bernardino 
Santos 200; Antonio Pilo to  Soò; Ma 
nuei Maria 200; Francisco Ramos 
Soo; Manuel Capela 200: José Maria 
Capela 200; José Rodrigues Soo; Ri 
cardo Veríssimo 100; Joaquim Rodri
gues Campos 100; Manuel Apolonia 
100: João José da Fonseca Soo; João 
Coelho Soo; e Tobias d '01iveira 200. 
Som a 108700 réis. (Continúa)

do d- uma discussão politica que 
anbns, «de acordo», entenderam 
Por bem resolver.. . á portugue 
?.a.

E é 0 melhor processo. Do 
contrário é malhar em ferro 
frio. . .

Acontecimentos da Clia  
oiusea.
Foram postos em liberdade na 

'̂-nta feira passada, por despi 
c“0dojuiii. daoàmareada Golegã,

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i  

r e i t o  e  p e l a  e z e c u ç ã o  h y 

p o t h e c a r i a  q u e  p r o m o v e  

J o s é  M a r i a  d e  M e n d o n 

ç a  c o n t r a  E m i l i a  d a  En  

c a r n a ç ã o  C o s t a , ,  a m b o s  

p r o p r i e t á r i o s ,  r e s i d e n t e s  

n e s t a  v i l l a ,  é  p o s t o  e m  

p r a ç a  á  p o r t a  d o  T r i b u  

n a l  d e  e s t a  c o m a r c a  n o  

d i a  2 3  d o  p r ó c i m o  m e z  

d e  J u n h o ,  p e l a s  12 h o 

r a s ,  p a r a  s e r  v e n d i d o  p e 

l o  m a i o r  p r e ç o  q u e  f ô r  

o f f e r e c i d o  s o b r e  o  a b a i 

x o  d e c l a r a d o  o  s e g u i n t e  

p r e d i o  p e n h o r a d o  p e l a  

m e s m a  e z e c u ç ã o :
U m a  f a z e n d a  s i t u a d a  

n a s  C h e i r a s ,  d ’ e s t a  f r e  

g u e z i a  e  q u e  s e  c o m p õ e  

d e  t e r r a  d e  s e m e a d u r a ,  

v i n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u e t o ,  

c a s a s  p a r a  h a b i t a ç ã o  e  

o u t r o s  m i s t e r e s ,  p r a z o  f o 

r e i r o  e m  2 $ 4 0 0  r é i s  a n 

n u a e s  l a u d e m i o  d e  v i n 

t e n a  a  M a n u e l  D o m i n 

g o s  T a n e c o ,  d e s t a  v i l la  

e  o  d o m i n i o  uti l  p o s t o  

e m  n r a ç a  n o  v a l o r  d e  

i : 855$ o o o  r é i s  ( u m  c o n 

t o  o i t o c e n t o s  e  c i n c o e n  

ta  e  c i n c o  m i l  ré is ) .
S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  r e 

f e r i d a  p r a ç a  q u a i s q u e r  

c r é d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r 

m o s  d o  n ú m e r o  i . °  d o  

a r t i g o  8 4 4 . 0 d o  C ó d i g o  

d e  P r o c e s s o  C i v i l .
Aldegallega d o  R i b a 

t e j o  2 8  d e  m a i o  d e  1912 .

O E S C R IV Á O

Antonio Julio Perira  
\ Montinho.

> 80:000  RÉIS

E m p r e s t a - s e  e s t a  q u a n 

t ia a 8  °|o s o b r e  h i p o t é c a .  

T r a t a - s e  c o m  G u i l h e r m i n a  

B a r b a r a  d e  O l i v e i r a ,  v i u v a  

d e  J o a q u i m  d a s  F o l h a s ,  

n e s t a  v i l a .

B B 'n  'asa

BSES ES

B I B L I O T H E C A

STORIOA
Popular e Illustrada

Edição da casa A LFR E D O  DA- 
V ID , Encadernador 

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36 

L isb o a

fòisioria da Revolução 

fêraneeça
A  publicação mais barata que até 

agora se tem feito no paiz!! 
3 0 0  réis cada volume brochado 

3 0 0  réis cada volume en
cadernado em percalina

D IV E R S Õ E S

[ Verifiquei a ezatidao:

o  JUIZ DE DIREITO

Mota Prego.

C irc o  SSeereiativo A n i 
matograOco.— Com um

magnifico programa de fitas nun
ca vista n’esta vila, realisam-se 
hoje duas magestosas sessSes 
animatograficas que farão os en
cantos de toda a gfnte que tiver 
a felicidade de ali ir.

T e atro  «loaquicaa d’A l
fiaaeidffl. — E ’ extraordinario 0 

entusiasmo que está despertando 
na «élite» aldegalense 0 e sp é tá -  
culo d’hoje no elegante teatro 
Joaquim d’Almeida, e tão extra
ordinario que a casa está quasi 
passada.

Associação bas Qperarias 
£h acineiras 
C O N V I T E

A  D i r e ç ã o  da A s s o c i a  

ç ã o  das O p e r a r i a s  C h a c i  

neiras de Aldegalega con 
vida as suas consocias a 
reunir na prócima quinta 
feira, 2 0  do corrente.

A l d e g a l e g a ,  i 3 d e  j u n h o  

d e  1912.
A  Diréção.

Associação bos Trabalhado
res Huraes t»e Alòegalega 

C O N V I T E

A  C o m i s s ã o  A d m i n i s t r a  

t i v a  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  

T r a b a l h a d o r e s  R u r a i s  d e  

A l d e g a l e g a  c o n v i d a  t o d o s  

o s  c i d a d ã o s  a q u e m  es ta  

a s s o c i a ç ã o  f o r  d e v e d o r a  d e  

q u a l q u e r  q u a n t i a ,  a  a p r e 

s e n t a r  as  s u a s  c o n t a s  a t é  

a o  d i a  3 o  d o  c o r r e n t e  m e z .  

O s  r e c i b o s  t e r ã o  d e  s e r  

a p r e s e n t a d o s  c o m  0 v i s t o  

d o  s e c r e t a r i o  d a  a n t i g a  d i 

r e ç ã o ,  s r .  M a n u e l  A n d r é  

d o s  S a n t o s ,  e  p e l o  s e c r e t a 

r i o  d a  c o m i s s ã o ,  sr .  F r e d e 

r i c o  G o n ç a l v e s  T o r m e n t a .

A l d e g a l e g a ,  9  d e  j u n h o  

d e  19 12 .
A  Comissão.

A - i s r u r T c i o

I

DU
( i . 3 pnfeSicação)

N o  d ia  23 d o  c o r r e n t e  

m e z ,  p e l a s  11 h o r a s ,  á  

p o r t a  d a  c a s a  q u e  s e r v i u  

d e  r e s i d e n c i a  d a  f a l e c i d a

M a r i a n a  d a  C o n c e i ç ã o  

G a r c i a ,  á  r u a  d e  S a n t o  

A n t o n i o *  d a  v i l a  d e  C a 

n h a ,  v ã o  p e l a  p r i m e i r a  v e z  

á  p r a ç a  p a r a  s e r e m  a r r e 

m a t a d o s  p o r  q u e m  m a i o r  

p r e ç o  o f e r e c e r ,  a c i m a  d o  

v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  o  s e 

g u i n t e : — 8  c a d e i r a s ,  8  b a n 

c o s ,  5 a r c a s  d e  p i n h o ,  1 

c a i x a  d e  m a d e i r a  d e  f o r a *  

t r e s  m e z a s  d e  p i n h o ,  u m a  

m e z a  d e  m a d e i r a  d e  f ó r a ,  

t c a m a  d e  m a d e i r a  c o m  

c o l ç h ã o  e  e n x e r g ã o ,  t t a 

r i m b a  c o m  e n x e r g a ,  1 l a -  

v a t o r i o ,  t o d a  a  l o u ç a  d e  

b a r r o ,  c o p o s  e  g a r r a f a s ,  4  

c a n d i e i r o s ,  1 m e d i d a  d e  2 0  

l i t r o s ,  1 d i t a  d e  10 l i t r o s ,  

t p o t e  c o m  c e r c a  d e  5 l i 

t r o s  d e  a z e i t e ,  s e i s  t a c h o s  

e  u m a  b a c i a  d e  a r a m e ,  2 

c e r t ã s  d e  c o b r e ,  1 p i p a  

c o m  c e r c a  d e  3 a l m u d e s  

d e  v i n h o ,  3 p i p a s  v a s i a s ,  t 

d o r n a  d e  m a d e i r a ,  2 a n c i 

n h o s  d e  f e r r o ,  8  t o a l h a s  

d a l g o d ã o ,  6  l i g a d u r a s ,  6  

g u a r d a n a p o s ,  1 f r o n h a ,  5 
p a n o s ,  5 s a c o s  d e  c h i t a ,  1 

c o b e r t a  d e  c h i t a ,  1 r o d a 

p é  d e  p a n o ,  1 c o l e t e ,  3 
p a n o s  d e  c r o c h e t ,  2  f r o 

n h a s ,  1 p a r  d e  c a l ç a s ,  2  

c a s a c o s  d e  p a n o  p r e t o ,  1 
d i t o  d e  c h i t a ,  2 sa i a s ,  3 
l e n ç o s ,  1 c o b e r t o r ,  2 b a n 

d e j a s ,  2 l e q u e s ,  2 e s c o v a s ,

2 c e s t a s  d e  v e r g a ,  1 a r c a 

d a  d e  o u r o ,  1 f e r r o  d e  e n 

g o m a r ,  1 b u l e  e  u m  a s s u -  

c a r e i r o .
N o  d i a  3o  d o  c o r r e n t e  

m e z ,  p e l a s  12 h o r a s ,  á  

p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  

d e s t a  c o m a r c a ,  v o l t a m  

p e l a  2 .a v e z  á  p r a ç a  p a r a  

s e r  a r r e m a t a d o  p o r  q u e m  

m a i s  d e r ,  a c i m a  d e  m e t a 

d e  d o  v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  

o  s e g u i n t e :

U m a  c a s a  t e r r e a  c o m  

4  c o m p a r t i m e n t o s  e  q u i n 

ta l  c o m  u m a  o l i v e i r a ,  p a r 

r e i r a  e  p e s e g u e i r o ,  s i t u a d a  

n a  r u a  d e  S a n t o  A n t o n i o ,  

d a  v i l a  d e  C a n h a ,  a v a l i a d o  

e m  4 0 ^ 0 0 0  r é i s  e  v o l t a  

á  p r a ç a  p o r  2 0 ^ 0 0 0  r é i s ;  

U m a  c a s a  t e r r e a  c o m  2 

c o m p a r t i m e n t o s ,  s i t u a d a  

n o  L a r g o  a t r a z  d a  E g r e j a ,  

d a  v i l a  d e  C a n h a ,  a v a l i a d a  

e m  2 8 ^ 0 0 0  r é i s  e  v o l t a  á  

p r a ç a  p o r  1 4 ^ 0 0 0  r é i s .

Est es  b e n s  p e r t e n c e m  

a o  e x p o l i o  d e i x a d o  p o r  

M a r i a n a  d a  C o n c e i ç ã o  

G a r c i a ,  m o r a d o r a  q u e  f o i  

e m  C a n h a ,  e  v e n d e m - s e  

e m  v i r t u d e  d o  q u e  d i s p õ e  

o  a r t i g o  6 9 3  d o  C o d i g o  

d o  P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o *  

12 d e  j u n h o  d e  1912 .

o  E S C R IV Ã O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidão

O StilZ DE DIREITO

M õia  P rego.



O D O M I N G O

TIPOGRAFIA I l l M i
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executai' com a 
maior rapidez e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
factur as, prospectos, program-

BILHETES DE V IS IT A
Em  cartão especial a 200, 3oo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão t)e jornaes cm tobos os formatos para 0 que tem material sufi*-
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

mas, participações diversas, cir
culares. livros, papel commer
cial, rótulos para expediente de 
farmácia, ele., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

m. C t Z Í COMERCIAL
D E

A L D E G A L E G A

VIDA POLITICA
P O R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24— 1.°

Lisboa

Assim se intitula o décimo volume 
desta «Biblioteca» e consiste um no- 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, atravçs de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se.‘principalmente. das re
lações entre o amor e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
A s religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonoliitría— A  posse diabólica— 
A s cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redemção da mulher— Os 
bispos de Satanaz— O vampirismo— 
Os encantamentos— Os filtros aírodi- 
siacos— A  evocação dos mortos—A 
arte talisinânica no amor— A  lingua
gem das flòres—A adivinhação em a- 
rnor —A  astrologia e o amor—Os so
nhos e o amor— A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E .  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Lauren i e 
Paulo Nagour— concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço  de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A  

D A S  F A M I L I A S  

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  in s 

t r u c ç ã o  e r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c ias ,  9 3 — Lisbôa.
rÇ* .a* «U ^  iW.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS 00 PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons
titue o nôno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se. de facto, de uma obra curiosissima de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda cU virgindade da mãe de Christo, mostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cimentos miraculosos. a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da ílôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO  P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabôr romântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé relig iosa.. . E  todas eilas, através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggesrivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do So l e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógnias e ritos do Chris- 
tiamsmo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

Yolcim es p u b licado s
I — A  E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U 1MÒ, por Amon.
III— D E S C E N D E M O S  DO M ACA CO ? p er Denoy.
IV — N Ã O  C R E IO  EM  D E U S . por Timótheon.
V —A  V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S ,  por IVOlbac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu 

miac.
V I I I— N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Luiz Buchner.

Acaba de apparecer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por P ierre Saintyves.
Preço de cada iivro, em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificam nte

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se, pelo correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Pára o Brazil, accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A .

CV-

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualquer quintal se encontram sem custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O  D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por ÇarlQS Marques, é portanto, util 
em todas as ca^as.— O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela tberapeutica ve
getal», raizes, folhas. ílôres e fructos, etc.— O 1 °  vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

FRANCISCO SILVA \

R u a  d e  S.  B e n t o ,  2 1 6 - B

SEBASTIÃOLEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã  e algodão 

por preços reduzidos.
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  da casa das célebres machinas 

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes C/é 
ment. Gntzner e Memória  e motocyclettes F. N .  4 
l i n d r o s .

V e n d e  machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

© Á  C A T A L O G O U  «K & A T IS

1 0 - R U A  DA CAL A D A - 1 2
A L B E Ê A L E S Ã

JOSÉ DA SILVA THIMOTEO
Relojoaria e Ourivesaria 

S E M  R IV A L
37J

O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume 
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa 
ria onde se encontra um completo sorti jo  de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des 
pertadores por preços sem competencia. Comp-leto sortida 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to 
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou uai 
official habilitado para todo o genero de trabalhos, tais como 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em »  
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to 
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos eléctricos, eic 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver 
imporianciãs justas quando estes não estejam á vontade 
freguez. 1 rabalhos para os coilegas, 20 °|0 de desconto.

Todos os trabalhos sâo garaaífidos 
p o r situa asiaio

PRAÇA DA REPUBLICA, 6 8 , 7 0  E 71
(Vulgo, Praça Serpa P in to )

—=  ALDEGALEGA
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